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até Domingo ! 

vê em uma vez na vida e que 

. se acreditar ! 
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famoso 


BREVEMENTE, o mais 

entre todos: 


adaptada ao cinema pelo pro 
autor da peça : 


na celebre comedia, 

pr i o 


O Café do Felisberto 


Cinco actos em que maa cexeuio 
innumeros triumphos, justifica o seu titulo.de 

REI DO RISO. 

Este anno, a casa Fathè apresentou as crea- 
ções de KEENAN, June Caprice, Capellani, Virgi- 
nia Pearson, Mary Osborne, Bessie Love, etc. 

As producções PATHÉ são attrahentes e de suC' 
cesso certo. As installações Pathé e Gaumont pro 
tegem films e o vosso capital. 
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MARC FERREZ & FILHOS! 


Agentes «le PATHÉ EXCHANGE Ine (New York) 

64, Rua São José, 64 - Caixa Postal 327 - Rio de Janeiro 


Stock permanente de films virgens Kodak e Pathé Apparelhos e accessorios Pathé 

Installações completas GAUMONT Conjunctos electrogenios Aster 

Projectores, lanternas, arcos, condensadores, enrolladores, colla, etc. 

Acre tes de PATHÉ’ EXCHANGE Inc. de Nova York 
Filn.5 de séries de grande successo. Iniciando o gene- 
com 03 Myâterios de Nova York, Pathé, desde então 
tem apresentado annualmente os maiores successos que 
crarantem as receitas das bilheterias e garantem a po¬ 
pularidade das casas que as exhibem. 

Actualmente em aluguel : Vampiro Relampago (por 
Pearl White) — Sete Pérolas (Mollie King). Rastro 
do Tigre (Ruth Roland) — Joia Fatal (Pearl White, e 
em curso nos melhores cinemas populares do Rio : 


IM1111I I IIIII 


I Grandiosa série de aventuras em 15 episodios. 

! Pathé apresenta esta semana: SACHA GUITRY, famo- 
iso nos palcos de Paris n’uma comedia das mais finas. 




Sacha Quitry 


ROMANCE DE AMOR E AVENTURAS 


4 actos cujo successo é dos maiores. 

















































Apresentou na Segunda 

feira no 

Cinema PatHé 


comedia drama ti ca, j.n- 
rpretada pela graciosa 


PtGGY HYLAND 


i K honteiu, quarta 
J sue cesso, no íiu^mo 


Cinema Pathé 


foi aprese 
soortuian 


idolo das nossas danias, na «ua 

eriação 


t fio emoeiouan- 
irtistas até hoje 


em õ actos tão arrebatadores 
tir> que excede tudo quanto os 
tem posado!... 


Odeon HOJE! 


HOJE 


lm qrande íilm de sensacção 

FOX FIL.tfl CORPORATION 


Santa 


- iu« de Janeiro 

Caixa do Correio 


Kua da Qiiitamla i». « 
K. T. Foxfilm (Hio) 
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\XNO III — X. 120 


Directores 


ARIO NUNES 


Redacçãr 

AVENIDA RIO BRANCO 120 
2* andar 

RIO DE JANEIRO 


Revista Thcatpal C ineiviatographica 


publico necessitava alguma coisa de 
e esse novo já hoje e velho... A no- 
tacle virá da Europa, e o publico voltar- 
á. para ella. timidamente a principio, 
s resolutamente logo depois... O unico 
rigo está em que exportadores menos 
•rupttlosos mandem para cá produeções 
tigas, a fazer crer que náo evoluímos e 
desacreditar a producção italiana... E 
isso o que eu tratarei de evitar assim que 
regressar á Italia... 

Foi esta a ultima phrase da entrevis¬ 
ta . . . Como se vê, vae abrir-se a luta! . . . 


heatro Nacional 


1*. bastante, porem, dizer, que »* uma tas «) 
figuras .nais fortemente ligadas ao artual ni 
movimento cinematograiilhico italiano, e vi 
um los mais enthusfastas campeões da st 
sua renovação... n 

Minha viagem começou o entre- P 
vistado tem por principal objecto co- e 
nhecer de visu a situação dos mercados a 
sul-americanos... Diz-sc "por lá*' tanta a 
coisa estapafúrdia, que eu não me con¬ 
tive. .. 

Interessam, tanto assim, á pro- 
ducção italiana estes mercados por aqui ? 

Por que não ?! Basta falar na im¬ 
portância financeira sul-americana, lem¬ 
brar os grandes negocios do passado e a 
afinidade espiritual que nos une para se 
ter uma explicação... 

— E que impressões são as suas ? 

— Nem desalentadoras, nem optimis- 
ias!... Será preciso lutar, não ha duvida, 
mas havemos de abrir caminho... Pode 
haver uma ou outra difficuldade de orga¬ 
nização. mas quanto á parte artística o 
triumpho virá mais depressa do que se 
julga... 

— Não lhe mette, então, grande medo. 

aproducção americana ? 

Em boa verdade, não!... Fiz delia 
uma analyse detalhada, prolixa, imparcial, 
e a jiar de grandes qualidades, encontre’ 
nas produeções americanas não peque-ios 
defeitos... Se é verdade que nos superam 
na variedade dos themas. estes são com 
frequência infantis e de uma ingenuidade 
affectada, quando não passam ao extremo 
opposto, audazes e tendenciosos... Falta- 
lhes senvpre a Hna espiritualidade, que toi 
sempre a característica -da velha Euro¬ 
pa... Em uma palavra, os norte-amprica- 
nos são menos tran-scendentaes do qu? 
nós... 

_ Lá por esse lado, parece-nos que vae 

errado. Não será isso, antes, uma razão 
do seu exito entre o publico comp.osto 
na sua maioria de gente simples e sem 

grandes preoccupações transcendentaes . 

_ Pôde ser que assim succeda... De 

resto, tudo é possivel combinar numa pro- 
dueção cinematograpliica, e os senhore- 
hão de ver de quanto somos capazes... 
Mos. continauando a minha analyse. os 
■fundes nctores americanos são e-senc,ai- 
mente incompletos... llart é o eterno ro\y- 
l,ov Douelas Fairbank-s só sabe sorrir 
e dar cambalhotas ou escalar «paredes... 
K’ incapaz de sentir e fazer sentir o pu¬ 
blico E com as mulheres succede a 
mesma coisa... Se nos annun-ciarem a 
. Pickford. a gente já sabe que vae ver uma 
■ vapariguinha de saias curtas ou ve-t.flj 
l de rapaz e com os cabellos cabidos... A 

i Margarida Clark esgotou já ha muito 
tempo o seu stock de poses estudadas e 
joo vii ma na lavra, na America 


1 |ui afinal, npivsentmlos st c 

,, r ,1o Conselho Munii-ipiil 

,jcctos sobre ii iii|í«insiM;nn 
m , ( iiopjiiilii<i (Iramatieii ottieml 
.:„li sendo eolifeeeioiiados pelo 

Vieiri de Moura e pelo Dr. A/.ev 

Lima. .... r. 

primeira leitura «| ll< * s ‘* 

anilai* evideneia-s»* o caracter pra 

do primeiro (pie e uni cnnjuncto de 

Jidas tendo eni vista os iutere 

puros do theatro nacional, e o int 

de satisfazer vaidade* do segundo < 

,i par de varias medidas boas, po 

ilisposiçoes perniciosas ao ideal *|u 

que sc batem pelo theatro affajran 

Os dois projectos estão expo 

ao estudo e á critica dos interessai 

0 facto de não dispormos de cs] 

«iiifficicnte nara um minucioso tr 


William Farnum. um dos maiores os¬ 
tros mundiaes da téla, é quem dá hoje vi¬ 
da e fulgor á nossa capa. E’ talvez o ar¬ 
tista que o foco do cinema nos apresenta 
com mais verdade, por que elle é isso mes¬ 
mo na vida real. O rosto, quasi senipie 
illuminado do inai3 hello e meigo dos soi- 
risos, onde transparece a bondade na mais 
franca expressão, é hem o espelho de uma 
alma pura e simples. Pugilista terrivei 
quando é preciso, não pode entretanto oc- 
eiiltar nunca as suas maneiras, que são 
as do cavalheiro amável e gentil, e na te¬ 
la, como fóra delia, o bom observador no¬ 
ta á primeira a magnanimidade, a bonda¬ 
de desse coração que a fama e 03 louros 
rirt p-im-iíi não estragaram, nem estragarão 


O S. Pedro 


» da velhinha que fazia o papel dc 
igenitora. que a pobre, ao apartar- 
e. não pôde resistir a tanta verda- 
Vergaram-lhe os joelhos e caiu ao 
-m articular palavra, banhada em 
xs . . Escusado é dizer que a scena 
igencias do argumento, teve de sei 


A situação creada pelo Dr. Carlos 
Sampaio. Prefeito do Districto Federal, ao 
sanccionar o decreto que manda construir 
o Theatro Brasileiro, com a sua declaração 
de que não cogitaria disso agora, parece 
que vae ser solucionada por um gesto do 
Dr. Epitacio Pessôa digno dos maiores an- 
plau>os. 

0 Sr. Presidente da Republica, em 
conf rencia que teve com o Presidente do 
Banco do Brasil, tratou da possibilidade 
de passar a propriedade do Theatro S. 
Pelo para ? Prefeitura, para nelle ser 
nstillada a futura companhia official. E' 
solução rápida e, por isso mesmo, 
melhor que qualquer outra, assegurando 
paru sempre a existência do S. Pedro. 
Uie; ro cheio de tradições, e que, se nao 
é. p ra o fim visado, excellente, presta-se 
a el * perfeitamente. 

Oxalá não fique a questão em mero 
assumpto de palestra e cuide-se immedia- 
tam- nte da organisação d.i Companhia 
nacional que, em 1922, dirá aos visitantes 
do : osso adeantamente em theatro. 

— 

UMA REPORTAGEM INTERESSAN¬ 
TÍSSIMA ! 

Fala um produetor italiano ! 

1 m eollega argentino entrevistou u 111 
broduetor italiano, que veiu a Buenos Ai- 
em viagem de iusppeção. e ouviu delle 
coisas interessantes... 

As circumstancias cspeeialisona* dc 
'dagem de nosso interlocutor impelem 
I ^os. a sou pedido, de publiear-lho o nome. 















_ PALCOS E TELAS - 

REPORTAGEM DA SEMANA ===== 

ENID BENNETT 


Darnell, pouco pudemos falar fora lo tri- 
vial das entrevistas... Ouvi, portanto, nu . 
ma tirada, posso dizer, contar a sn ;) feli/ 
entrada para o cinema, lembrad, np]/, 

grande Thoinaz Ince... Posando u f ar . 
d(‘, como comparsa, de tal modo s< !»ou\*i* 
que o mestre a mandou ir ao seu <- 
para lhe dizer : “Não se assuste, senhorita, 
em me ouvir dizer-lhe que estou em ’ >vsen' 
ça de urna grande actriz de cincji 
Trinta dias depois era estrella... flouve 
quem a comparasse a Mary Pickfor. 1 n,*, 0 
faltou quem a julgasse superior á »:inen- 
te estrella canadiana... 

Vieram neste momento chamai para 
a pose do film The law of men, c 11a só 
me pôde dizer, mais, que escolhes-., uma 
opportunidade melhor... 

E eu fiquei a pensar em como | 1;l nea- 
turas de quem Deus jamais se esquece... 
Enid Bennett goza hoje do bafejo da sym- 
pathia popular, que é um harometro infal- 
livel nessa coisa da temperatura da< clas¬ 
sificações. .. 

MARCKS. 


ia recommendado... A resposta nuo se tez 
esperar... 

— Pode entrar ! me disse o porteiro, 
precedendo-me, c couduzindo-nic poi entie 
os mais cxquisitos ohjectos... Atravessei 
mesmo grandes e luxuosos salões, saltei 
por cima de aeroplanos, por perversidade 
mi poupança de tempo do homem, para 
•it i.,imiii ln». i* idieffuei onde estava 


Que espectáculo lindo, esse, de unia 
manhã de abril na Califórnia ! Poucos qua¬ 
dros da Natureza hão de ter mais encanto ! 
Pleno Eldorado, a séde da Ince Stu lios 
Inc.! E’ a hora da alvorada, a da minha 
chegada... Começa a tingir-se de um leve 
eôr de rosa, a parte oriental do horizonte, 
que vae ficar, de certo, purpura brilhante 
quando o sol se levantar por entre nuvens 
de oiro, com a magestade de um rei cujos 
dominios são a immensidade do Espaço!!... 

E eil-o que nos espreita!... Primeiramen¬ 
te, refletem-se-lhe os raios no cume da 
montanha... Fulgem, dejxns, nas aguas do 
mar, lá longe, para virem seguidamente 
illuminar o bosque e o valle, e «las sein- 
tillações ás pequeninas gotas do rocio que 
tremem nas pétalas das flores e nas fo¬ 
lhas perfumadas das larangciras... Já os 
passarinhos saltam de ramo em ramo, can¬ 
tando alegremente, e borboletas de mil co¬ 
res povoam os ares, aos enxames, volitan¬ 
do nos rosaes... E’ o bulício, o movimen¬ 
to, a vida a succederem-se ao repouso e 
ao silencio da noite, como se a Natureza 
sorrisse placidamente, ao despertar de seu 
somno... Começa, agora, a elevar-se, dos 
telhados polyehromos dos chalets e bun- 
galows da cidade, uma especie de fumaça 
azul, a deixar-nos ver os studios quasi oc- 
cultos pelo gigantesco arvoredo ! Franque¬ 
za ! Poucos logares haverá que superem 
estes em belleza e luz ! Por toda a parte, 
a que alcance a vista, se nota a prodiga¬ 
lidade da Natureza ! E é aqui nestes sce- 
narios magníficos que Enid Bennett, a bel- 
la e angelical australiana, posa os films 
da Paramount-Ince, com a magestade du¬ 
ma rainha e a intuição duma grande artis¬ 
ta ! Duas horas depois, absorto na belleza 
da paizagem, admirando os bellos claros, 
que se destacam como diamantes no verde 
esmeralda dos arvoredos, não dei por uma 
figura de menina, que passou perto de mim 
rapidamente, silenciosamente, e que eu só 
vi quando uma centena de passos nos se¬ 
parava já... Pareceu-me linda, e sem sa¬ 
ber por quê segui o seu caminho... De¬ 
teve-se ella um pouco, deante de um lu¬ 
xuoso automovel que certamente esperava 
ali alguém, e depois de trocar algumas pa¬ 
lavras com o chauffeur, continuou a an¬ 
dar. .. Isso, porém, fora o sufficiente pa¬ 
ra lhe passar á frente, mas detive-me e 
dei-lhe passagem... Os seus olhos gran¬ 
des, famosos, sublimes que ella logo des¬ 
viou, encontraram-se machiualmente com 
os meus... Reconheci então Enid Ben¬ 
nett... Essa creaturinha que eu ali via, 
delgada, de cabellos castanhos, de fina e 
aristocratica figura, era uma das grandes 
favoritas de todos os públicos do cinema ! 

— Volverá a cabeça f pensei... 

Não a volveu... Continuou caminhan¬ 
do até penetrar, lépida, por uma das por¬ 
tas do Studio, emquanto um reforçado 
africano a saudava com o seu gorro de 


— A occasiao e «las memores . 
dizendo elle apertando-me a mao..^, 
vando-me onde estava Enid com 11 
blo, seu marido, o Milton Sills, 

apresentações do estylo... 

— Não imagina, como estou c 
de falar a um sul-americano ! De 
todos nós, australianos, sentimos pi 
sympatbia por vocês... 

Tive de agradecer tao sincera 
vras, com verdadeira effusão, e tive 
ponder a mil e uma perguntas sobre 
matographia sul-americana e seus ii 
tcs... Depois, como o tempo escn 
e não obstante a bella esperança < 


prehensivel. .. Tem tido, portanto, a seu 
cargo, papeis de grande responsabilidade 
musical, em obras de folego e que des¬ 
pertaram o maior interesse no publico. 
Além de coração cheio de bondade, alma 
de pura santa, Mollie Kíng é uma dessas 
bellezas cujos encantos se accentuam ao 
reproduzirem-se por meio da photogra- 
phia animada, e o seu dominio ó de tal 
modo absoluto nos recursos de expressão, 
que ella só não chegou a impôr-se no es¬ 
tylo Pickford, ou Margarida Clark, porque 
não quiz abandonar de todo o theatro, 
onde sempre triumphara ! E’ caso para 
se desejar que o cinema, que dispõe de 
inesgotáveis recursos e faz tantos mila¬ 
gres, saiba attrair e prender tão gentil 
interprete, que só pode prestigiar, ntals 
ainda, o theatro silencioso ! 

Para executar na tela as grandes obras 
da literatura ha necessidade de interpre¬ 
tes de rara emotividade, cujo prestigio 
no palco seja uma garantia para os em- 
prezarios, .pela despeza .respeitável que 
taes obras exigem e pelo interesse que 
despertam nos públicos. 


ARTISTAS QUE TRIUMPHAM 


WARWICK VERSUS FAMOIS 


Robert Warwick acaba de 
uma «acção contra a “Famous 1 
Laskv Corp.” por quebra de con 
pretendendo re*ceher $525.644 de i 
nisação. 

O contracto assignado entre Wr 
e a Famous teve inicio a I o de Al 
1919 e devia vigorar durante tres 
obrigando-se a poderosa em preza a 
de honorários, no 1" anno $ 138 .0< 
2 o , $148.500 e no 3 o , $180.000. 

Warwick reclama $325.644 de 
rarlos que deixa de receber, oois < 
seu contracto foi rompido a 7 de Ab 
timo e $200.000 por damnos causa 
sua reputação. 


MOTiLIE K1XG 


A vivacidade e a elegancia, a formosu¬ 
ra e a graça, são talvez os quatro pontos 
cardeaes para se triumphar no theatro. 
Junte-se, porém, a isso, uma rara intui¬ 
ção da arte emotiva, e ter-se-á a explica¬ 
ção do exito de Mollie King, quer no 
theatro, quer no cinema. Ha pouco tempo 
ainda, a graciosa estrella trabalhava si¬ 
multaneamente no cinema e no theatro, 
representando a comedia ligeira “Bons 
dias, Sr. Juiz!” em que fazia a mais pi¬ 
caresca das cançonetas... Porque, deve-se 
dizer desde já. Mollie King possue uma 
voz extensa, de flexibilidade pouco coin- 
muni, dicção cuidadosa e afinação irre- 


RICHARD STANTON, director 
tico ida Fox deu já por concluido o 
meiro film em series que «quelha apv 
da fabrica edita. 


— Nem mais, nem menos... Mipim- 
pa, não é verdade f acrescentou pondo-me 
a mão no hombro... 

Pedi-lhe para falar com Jean Darnell, 
o chefe da reclame, a pessoa a quem cu 


DERA EDI NE FARRAR acha-se 
b-ilhando actual mente pura a Assoe 
ExhibitoFs Inc. nos antigos studi 
Thanhouser, em New Rochdle. 
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E N I 1D BENNETT 


avenida 142 - Perfumarias llnas, objectos de luxo para presentes. Casa 
preferida da elite carioca. (Esquina da iua da Assemb.éa). 












i* i»ii i tiM olhos roxos 'li- auuii. pmultt,. ur» 
hI.mis *4 sós n itolifrtt». Km. a i|!}|j*| 
i,In«-li*- ,iiii(ir. »tui* 11 ♦ 111 1 1 *- 4 • ui.is Vil 

i sempre \ • <Pt(i m n• • • • •»t r«# - , • 

I jfá ,*i pobre criam;;» <• ivo, .* >|t ui * v<». i., 

<<»iii ii:i marcha do soldado paulista ■ 
s ,. afasta pois que a impa partira a iv.V |, 
a,.ta a fim fissão «1 ** Itoherto: não nu 
vppia m. pois qtic cr» t*a sudo . dôr d. aii/.t 
tiha é Utn Rtandi pranto desfeito; ,, 

,|U,. , iilr.i. tiiiln sipprohonde. torna ,\ , ( 

vim' queimai-a á lami»arlna <lo m, , 

«Jtiatorze mezcs depois a nisn .1. \ 

unt lar fe.iz como ha muitos. Eli. ,. . <t . 
anitplo pola esposa .• vae partir >■• • ,\\. t 

pata a Europa. Debaltlo os avós , 
insistotu miii Lnlzinha pata qtto \ t , 11 ,. 
Inon: i*lla não Ho afastará dos s. Ili|. 

uiios i|u«*ridos. I tnu notícia, por»*t a tis 

torna todos nqnelles espíritos; <i 
Roberto com o s*u regimento volt 
,1a d o. e ostá a chcuai . -V bo;i a\o 'iti 

a d *st.ra«;a c insisti* com. Ltpzitt ta i|ii<- 

siua o tna"ido. Ella ot t emle-sc > • Mir i 

transinittir á Imiuicta velhinha a < aa.-a 

,| Uf » tom »*m St. Mas suhito onvem , , r . 
pot as c tambores «• a ent husiast Jca elm 

Tod«» o sutuíiH* de lan/.inha r»*flm- *orji- 

cão. cila se ve ahamlonad.i das fon 
iiii) rito de d,*SeS|»et*o di/. aos seu - • t m* ios 
ile espar.to i* aleurisi. que quer jiaf 11 ii«*r 

ir 1 * 1)111 o selt Alhertoí 

I*: a pe*.,*a a>*al»a sol* uma irreprim sal- 
va de palmas. «> autor tr.umphár» lh*ip. 
té mente e inicia victorloso a earrelr. .i p,.f. 
lustrada p«*lo uctor. <* Sr. Leopoh 1 Fn'ie.n 
torna-se mais do que nntiea o lio" •*tn <U 


, ,|. sejar. •• . 

asehitii* imssiie ama 1 'oi». 
o timbre aurada ao ott\Jd< 

jn rfeila. \ represetit ie io 
u sada pn «»c.* iu:»« ão -ent 
i. a Hm de parecer *« tn. o q 
isevíUe. * • , stildo e UUl.t i •' 
oiüa talv.z corriju»n ‘‘ 

\ Sr.». Rachel I t*r« 
, stá nas mesmas coudiriV 
npposto: exauiíefa a f‘*pt 
iss.i o ponto »le equilíbrio 
ân'é ás Vt*/.«*s inexpressiva, 
voz e. como nfto llte talta 
. claro que «eu faturo c aus 
i nos pari- a ile hom 'lUda 
da carie na. Sra. Maria í* 
z tão sómente um L' i»<* 
tiiiiv e o Sr. diisé V etor ti 
setn (lesta P'e e*q>e dal. 
tna t eaeào é do «cllo i 1 '« ito 
la ent fe as ex«* ’.hn as do i 
,11*1*. cheio, applaudia mm «• 
os artistas MA II To Nl NI*.' 


DE DOMINGO A DOMINGO 


i\\ UM tS 
ca Nacional 
lume : 
sctitução; "• 


»’o tipanhia »’ha ny-1* nli< 
rdclro"; -. ” Manchei te" 
aeão: il e I. “ Hlaiielu tU 


LYIlirn I>e i’x a 1. fechado: 
trí*a tia 1’ompaniii*» Leopoldo Krãi 
tro amor*", primeira re|»resentaeao 
outro amor". 

MTNiri I'AL - fompanhia 1 
Tlieatn* Munieipal do Kto de .Iam 
•* Lol.enurin"; "Aida"; : ’,a "I 
Seviirlla": 1 “ Loliemsrin": - "l'* U 


\s ma ndes quallihules de “< 
amor" estão na hahiliilade eom um 
iiccutnnla elementos di* effcilo s.*utn 
o ptthlico •• (i u * * cm dado momento 
deia produzindo vivíssima etnopão 
sim por e\eplo. «is tres fina«*< *l«* > 

t*otisi*mic mais di*s»*tthat* lielmout 
caracteres •• typos nossos cotttu o m 
A pri« io. o jornalista pr<*v íiiei.ino N. 
mulatiuha Salomé. o vi ira rio. para 
os mais nii'p los. As scenas são em 
eom h.ustanle nattiralhhnle. Nota-s. 
,. n , relação a alKtimiis comprlnnnti 
siailo sendo, por vezes, o assumpto i 
() autor i*od *ria ainda tutrir. ao a 
methodo d** narrativa por meio «la < 
dl» («assado que torna uianotona a 


oiitm 

autor 

suliri 
>rlu*:i- 
Mi as- 


(‘ompanhia Amarante- 
^x # •• Miss Uiaho"; " Ual- 

plio", primeira rept i senta¬ 
do 1'iiouonrapho". 

Nacional de ^'P' - 
l* -S a 1. •‘Klar 


H101 > I li)—Companhia 
Melodramas — 1 


•*o »il'TU* > AM* >U", 
I *isi riloti«;ão: T •lietite 
» Frói s; Isidor «. Sr. 
Vicário. Sr. .M til » «1< 
Sr. Plácido Ferreir» 
llosas; Aprijfi»». Sr. 
s. Sr. Artlinr Co*«ta 
.ips: *> .luiz Sr. Kstc- 
Sra. Alice Uiheim 
la Moiuani; Cettrudes 
d; Sahun»'*. Sra. t**r 
Sra. Sylvia Uerti i 
lta rros. 


I.KOI 'OLI m ) Kit*»’ 10S 
comedia em •! ai*t«is. 

Itoherto. Sr. Leopohl» 

Menri»'iue Machado; o 
Moraes: Or. Alherto. 

Narciso. Sr. Armando 
*.* 3 rios Torres: Kstevi- 
Lamito. Sr. Nestorio I. 
vão Santos; Lttizinha. 

Flori ml a. Sra. Uahrlell 
Sra. Kouchita Lernan 
delia La rros: Ma falda. 

Miloea. Sra. Ksmerahla 

Não havia na vasta sala do Lyrm ». iut.*i- 
laineute cheia, e com cadeiras snppletiten- 
tares nos corredores sómente <» vivo .1 *j'« 

de rever o querido aelor Sr. Leopahlo Fró»*s 
e si sua companhia. *> Sr. Leopoldo Fróes. 
autor, era a >rrati le iuterr«)«a»:ã»> de todos os 
espíritos, e utn irrande receio de «tu** «*ste 
pudesse diminuir a aloria daqmdle emno »t»n* 
tirava a trait<iui’.lida»le ;« t«*d«» o imiti lu. 

A’s horas, o patino suliiu. Na sua rús¬ 
tica harbeiaria ile cidadesinha «1<* interior, 
lzidoro. eniquanto harheava um ln*mu*z. t;*i 
fnllando de si e «le sua Rente. LortuRtie/.. 
casara-se eor.t uma brasileira qa«* por «*lle 
sc apaixonara por vel-o fardado ao tempo 
do seu servi»:»» militar em 1'ortitR'ai. Sua fi¬ 
lha. que Leus havia, lambem se tomara d* 
amores peio seu Retiro, une tambetn se f«*«ra 
já. iior causa «la farda. leRamlo-llu* aqu *11» 
flôr hoje professora ptihliea. a sua queri t » 


retas e 

Tttpnya 

S. JOSK’ — rompanlil 
leias e Levistas —* 1 >c 
Anjo". 

KKOLKIU — Fechado 
PHKN1X — Kechsiclo. 


\ interpretação alcamtou utn tm «• t-r- 
aceeitavel. inferior. s»*tn duvida i » v:il'*r 
comedia. 

O Sr. Henrique Machado, tu» 1 1 l"f" 
t-nos um trabalho setn Rtamb* i**l. . «. mas 
cero na sua vulgaridade. *> viRar *. apiv- 
it ado pelo Sr. At tila «1«* Moraes !-•: itm:t 
ura tratada com carinho: «» actor •* <"•' 
L- amam t» sua arte «• não se deix tm Sc-dit- 
pelo successo fácil. *» Sr. Arma- do l«"* 
». surprehendeu-nos. com unt d* - s-us 
dhores trabalhos. fazendo <* am iltn-mi" 
elmrel Narciso: sua primeira sceii t *|Uer 
parte dialoRada «iu«*r a parte itnid boiti.i 
is m«*rit os de artista. **ahcm eRtia* > 
is ao Sr. Karlos Torr»*s. interessam ' siI u; 
iriRio e ã Sra. <’ordelia I la rros. 

tal modo pernóstica <m«* eotoitt 
sde loRo «• publico. »*uj<» nacionali-tm» ! 

11 patente... Ao contrario, fali m 
de ao trabalho da Sra. Habriella M"nt:»n 
jo papel é excellent»• »* faltou brtlb * 

. Llacido Ferreira, não se distinun 
mais i»or cousa alRitma a nã»> sei* ■« • ' ‘ 
•storio Lips e o da Sra. Ksmeral 1 ' -att' 

» embirrante vellm romantica. 

1*1** claro «iite ainda vamos tallar 
lice Ui beiro que fez a protaRonist 


\ LA1NIIA 1 >1» LIHtNn 
*! acios. 1 Hstribtiieá»* 
aollu; Atum I*.»ih«• 
Miss Liby. Sra. Mtrt. 
Sra. Krmetinda F.onies 
Amarante; Mario Kras 
da Silva; Miml Pathé. Sr 
Síiint-CHu vire. Sr. Virgilb 


GUAPHO". opere ta ent -i 
Chiffon. Sra. Luiza S.u 
S’*a. Kaehel Larrus; 

Santos; Km pregada. 

1* ulano. Sr. «Katevito 
chlni. Sr. Alves 
José Victor. e 
Mesquita. 

Assistimos, no uepu 
espectáculo. Ha nessa 
vras a synthesc da api 
do PhonoRrapho". na ed 

Póde-se jã firmar um juízo acerca d»»** 
espectáculos desss» companhia. Files se tlis- 
tinjçuem ]>elo brilho da enscenatpio. sua «*ot- 
recc;ão e asseio. *)s tres actos dessa opereta 
evidenciaram o escrúpulo artístico »1<) í 7 r * 
Fstevão Amarante a tal respeito. «> mobiliá¬ 
rio os adereqos — vejn-se a eleáçante colle- 
cqão de phonoRraphos d»t I o aclo. — o Ritar- 
da-roupa e a procura dos effeitos feerte m 
I néditos tudo concorre para o Kozo do olhar, 
de certo uma das prinoipaes condicoes de 
ajçrado em espectáculos dessa natureza. Nao 
nos furtamos ao deVer de chamar a jitten- 
qão para as roupas a Luiz XV. do 1 «cio. 
em setim pintado á mão para o prol uso ent- 
preRo de Hores vermelhas luminosas, em 
contraste com o rettector branco <iue illu- 
minftva o Rrupo de Pierrots. no Mm d»*ss** 
acto e ainda para a propriedade dos moveis 
í*niYi eleiriincia dispostos em todo- 


artor 
i»l»'*r- 
i «ei m 

iilzes- 

«tiieit- 

..•ntil 

iliffi- 

lb»n- 

inftOU 
i»C*t«l 
.i sin- 
11 ut.i- 
ott- 
«>nt 


Proprietário, J. R. Staffa — 
Alexandre Azevedo — O pont 
rido pela élite carioca 


HOJE e todas as noites 


1>1 AS SKSSÕKS — .Vs 7 3 

I Representações da comedia em 3 actos 


— PUAS SKSSôFS 

brasileiro l>r. tM.umlio 


Esta peça 


posta em scena com todo o riRor pelo distincto artista 
XANDLE AZEVEDO. 









PALCOS E TELAS 


A (*iii111»ii11 1 1in AmnmnU*- 
Sntimclln trou.\e-n<>s nu new 
eliMicM) iiiii grande iniiyt*ro 
<U> figura* novas para a mis¬ 
sa platóa. 1 ’nia das mais 
«•raciosas v n Sra. Kugenia 
(Nmtiidin. cujos dote?, <iii'i- 
cridos com intclli^encia. le- 
val-a-âo um dia a uma situa¬ 
ção <!c destaque na .■•cena 
portugueza. 


• li:r\ •• ulanhii irrrir. come iia 

,, «j si c t os I Mst ribuição; I '.la nohett e. 

Beatriz de A 1 ni*• i<I;i: Tio Itouss.q, Sr. 

|’Snh«lro: Sra. Itmissei. Sra. .lesuina 
, • 1 1»y: Morillon. Sr. Santos Mello; Ati- 
( MÕrillon. Sr. Itlbeiro Lopes; <> canto- 
, Sr. .José Mora; .lorssc Hulniix. Sr. Mu- 
•,.,lro: l’m almocreve. St Teimo de Soit- 
n-ia Haluttx, Sra. .ludith Vasqties; ,hi- 
si si. Maria Augusta. 

I '.laiichet te". na aetual temporada di 
ínhia Ghaby Dinheiro . possuiu utn 
attrarlivo; ia nos proporcionar o en- 
I,. apreciar os méritos da Sr:t. Beatri» 
Mmeida. de um modo definitivo, por- 
me durante a "tournée" do anuo pas- 
. fazia tão sómente, papeis de pe(|iieii:i 
.'«nsaldlidado. que lhe não deixavam mar 
mra .i revclacào do seu talento drama 


A joven actriz que •• uma tias mais gn- 
lanies finuras e mais jovens tio palco 
P num'/, snhiu vencedora dessa primeira 
_ ade prova. Sua rdnnoheltc póde ser elas- 
< -ada entre os l»ons trabalhos theatraps 

,| . temos visto. 10' sincera, tem amoravel 
, lura qiiamlo devaneia, alegria juvenil 
a movimentos felizes, sua revolta é ver¬ 
ti. oleira. sua cólera e aspereza digna tia do 
velho Itousseí, e por fim. a miséria moral 
do ultimo aeto uma pagina de soffriment o 
• i mais profundo que Já é uma formosa evi- 
d< ncin do vigor tias azas com que ha de 
rle\ tr-sc e pairar, muito cm hreve. nas 
luminosas alturas a que só nscondi-m os se¬ 
res privilegiados. 

II.i cm lodo o t ra ha lho da Sra. Ueatriz 
de Almeida um forte cunho pessoal. A ctier- 
u i ;i •olerica com que St* eoutrupóe ao velho 
Kmisset parecendo-nos quasi uma ereaiuri 
ma. é, poi exemplo, uma prova da sua imle- 
tendencia a rt ist iea . 

Nos demais papeis de impori ancia já t - 
vemos oecasião de julgar os aetuaes iuler- 
pretes. o Sr. Hhnby Dinheiro e a Sra. Jc- 
su na t Mi.ihy sõ o dignos dt» todos os eiico- 
ii 11 <• >. muito nos agradando tumhem o Sr. Iti- 
1" 1 Lopes. Mario Nunes. 


Do Sr. Enrico D.orgongino: 

“ÍTontem enuhe esse gozo ao ]>u 
> assistiu á mais helli 
nté hoje havida na st 

Amaro Zoln. que esc* 
i noite de seu benetl 
protagonista com o vigor 
desde muiio affeita 


Municipal. t|\te 
de "Norma’* : 
rioca." 

- A Sra 

•Norma" para i 
tentou a 
rant.a de artista 
tio palco." 

-Ganha n b 
a Sra. Amaro Zola percorreu 
opera como triumplm lot a. Não 
cho em que ella não provocasse ; 
tas demonstrações de apreço, ] 
dade. que Já ressumbra do seu 
nobreza e sentimento que já sa 
ao seu canto." 

-O tenor Maestrt. muito sen 
mo demonstrou cantando conrpl 
iterto da preocettpai.CV» da hatut; 
o renome que desfrueva na Kuri 

“A ?ra. Gasazza deu vida i 
Adalgisa e fez jús at»s repetldc 
tia platéa." 

“Girino é o artista que a sa 
cipol desde muito aprecia, e i 
Oroves lhe não regateou nova 
apreço. 


-O primeiro papel o tio •* Itigoletio", cnu-\ 
l<e no Sr. Segura-Tallien, qite realçou dei 
muito a parte l.vriea. erh;atla d»* tlifiien % *;t- 
des heroicamente vencidas, eom os recursos 
de sua tira ma lísacãn iutelllgente e feliz.* 

-A* Sra. Ottein já nossa conhecida, foi 
■ou lia do o insidioso pape] de -Hilda", que 
foi interpretado eom a delicadeza e a arte 
peculiares á cantora, qui* se conduziu com 
a mesma felicidade com que sc houve na 
i emporada passada . " 

•a i •• l>uca de Mantovn" foi o Sr. Laur: 
Volpi. o mesmo joven tenor jue eorporisnu. 
na sua estréa. o “!»es Grietix". do "Manou". 

.• a cujas qualldatlcs artísticas já lizemos a *= 
.ffeiencias |iie nos pare eram opportuna-. 

o publico remunerou-lhe com os seus tip- 
pia usos animadores o prazer que lhe foi 
dado gozar na aria "Parml veder le laeri- 
mc" no "La tlonna c mobile”, oue foi d- 
sado. 

1'orptirlsou o "Sjjarafucile" o nosso esti¬ 
mado patrício Mario Dinheirn. K* nmis um 
artista brasileiro cujo merto o Sr. Walter 
Moech procurou valorizar indo buseal-o m» 
seu mourejar cm companhias modestas, 
para iiicltiil-o na sua. offer» cudo-lhe. jtssim. 
maiores horizontes para as fulgurações do 
seu talento. Parece-nos. entretanto, que nns 
caie aqui dar parabéns não só ao Sr. Ma¬ 
rio Pinheiro, por \ei-o collocado na pos.- 
cào t|Ue lhe estavam a indicar as suas in¬ 
discutíveis q II a 1 tia de» dc arISWi. qm* ha <le 
sempre mpre-ssionar pela hellf/.a *le sn.i 
’oz atinada v pela correceâo do seu cauto, 
e á platéa tio Municipal, pelos momenios 
igrailavcis «pie lhe vac proporcionar o tlis- 
tiiiclo patriclt» que já hontem <l<-u sobejas 
pi-ovas do muito tuc vah- pela maneira su- 
- 1 «>i ior iior qiie se desobrigou <la sua parte. 


VF.liTM — - KTQOr.KTTiopera em 4 

aetns. 

Do Sj-. líodrigues Barbosa: 

" Itigoicíto" teve no Sr. Scgura-Tallen- 
in intoipr< te consciencioso, usando no can¬ 
to e na tira ma l lsatpio. das ef feitos conheci¬ 
dos, com justeza e disererâo. 

( > Sr. Lauri-Volpi foi o duque tl«- Man- 
1 . I ui tanto cm bara<;ado uo 1 ado, jus- 
L ou a frieza th* juiblica |it• - tleixou cohir 
o patino sem chamadas á schiii . Mais st- 
- i nos outros actos. conseguiu dissipar as 
dii idas com a plateia, usando e uluisan- 
d" dos "trues" que sempre dão resultado 
io tllivel. Vendo-se obrigado a bisar "la 
do ' ia é mobile”. 

\ Sra. ottein, na Hilda, teve o-casiâo 
d' mais uma vez, demonstrar a frescura de 
sti i voz e a sua hella arte de cauto. 

'•'ez o Sparafucil o Sr. Mario IMnhein*. 
o conhecido baixo hrasiicirt» dando muita 
>■ vo ao pe<|ueno papel «• deixando a todo* 
o •“se.jn de o ivil-o cm trabalhos de maior 
>' "Misabilidatle < dignos do seu valor. 

' >s demais, ntirmalinenic. c a urchcstra 
biyétido o pouco que necessitava sob a rc- 
‘ia do maestro Üellezza." 


-'Klza foi encarnada pela Sra. Ophclia 
Nietlo, i-mã da applaudida Angeles Ottein. 
que virou pelo avesso o Nietlo e arranjou 
esse appellido polaco. 

A Sra. nphelia lem o “physiqua du rõle : 
é uma figurinha mimosa, cheia de nobreza e 
distinegão." 

“A Klza de hontem patenteou valioso tim¬ 
bre de soprano lyri o. puchante a dramatieo. 
e mui adiantada escola; o publico ouviu-a 
com evidente agrado." 

“A Sra. Oasazza que aqui deixara grata 
impressão, pela sua Ortruda. renovou-a. ago¬ 
ra. na grande scetia dt» 2 o acto. que contém 
dois duettos dialogados ora com o h:\rytono 
ora com a soprano c a Maldição de surti» ul- 


■ NOB.MA". opera cm I actos 
|rigue« Bariiosa: 
mis hii corecer " valor tia Sra 
ue nos voltou este anuo coim 
i \ fel 'ente sabendo aproveita 
sus naiurues e apresentando 
das nrlncipae* ilguros tle «r 
]»rimeira ordem." 

Ztda Amaro desenvolveu tl 
,,s seus dotes tlf gramie can 
a etithiisiasmn á platéa desd 
j- ••olhendo d thi por diant 
sos de um publico que nft 
rasilelra. mas. sobrei tido. a at' 


H monologo tle lllgoletto pelo har.vfotlO 
u ra-Tallien. phraseado estuptm da mente, 
voeou os primeiims e mui sinceros ãTT- 
'sos. Seguiu-se o duetto com Hilda. A 
•'ttein, com a sua atinada c insinuante 
despertou logo a nl tenção da pia l ca. 
llie reconheceu notáveis progressos im 
no. no estylo t* na sonoridade. 

No duetto ‘le tenor t* sopram» o Sr. \ <»1- 
■ uanda a justiça consignar, resgatou íar- 
uente as suas falhas do primeiro acto. 
eguindo magnltlcos cffcitos de ” >cl 
to" e com o remate de utn ré bemol 


, d publico dlstínguiu-o. então, com up- 
hu isns intensos. 

-'í 0 acto pertenceu inteirính*» ao pt«*- 
'ftgonieta, Segura-Tallien honrou '* "«»me 

'• 1 ■ *raz laurmtdo *lc vistorias ganhas em 
s importantes tablados.” 

A hella possante \'>z de Mario . ^ 

1 *’lro e x na n tl i a - st* rica tle ■■ Iririuoturtts . 
vasta e elega lí te S.ibi a r-ial não sou- 
entre ui n lo. dar apreço ao "fu* g'[''. 
'u uo intenso sobre a voga! 1 *^'* 


correctos no* 
( Viros c or- 
ia do maestro 






Jr >. r»u' f '.«mu 

EA.QLE WILLIAMS 

THE BLACK GATE' 

r,- Mf.uíao Booirv 
. jií' rit r* »-ir»j8*T0f Mnouu 

VilfeTiUiDf HMWLXX 
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^ ^ ^ Shaler . Spenoer (MBL 

3 SHlsHfi 

A Companhia Brasil Cinc- ^J 1 V)^oX**»tC'a<nl!inÔ-V7'"’’'‘ : ‘ wllluçAol^vae 4 á presença «Vis 
tographiea acaba de alcançai ()1 bi * < * nitm idades e demonstra que as 


In the slave market at kep-Abhur 
Sc ene from "AucblOn oP SoulS__ 


matographiea acaba de alcançar 
mais um estupendo snecesso. 
LEILÃO DE ALMAS, a dolo- 


untUA ate iiom iii^ . au t 0 ndades e demonstra que as 

Para a linha de locação ó balas de sua arma eram encai;.,- 

. _ s 4 A A .1 /I o /ia í\ O mio IlUlmll 1 >0' 


LEILÃO DE ALMAS, a dolo- ^ara a nona u ’ ' TL^, aç0 e a que matou Bo- 

rosa historia da Armênia mas- ( ‘pu™ avtV ‘ 1’ATI BI t - wen era sómente de chumba, 

sacrada, está obtendo no ODE- S£a um tiro, de facto, mas a 

ON, desde segunda-teira, um LO . tiabMlio ■' ;) ( u ol , bala foi encontrada encravada 

exito sem precedentes, ( omo soc j ^ ^ ^ na parede. E\ então, posto em 

acontecer com as olnas dc i à\ » is < m e tudo nelle é liberdade. Já seu mnao tora 

mento e que muito ascendem ac ] ,1 1 , nnibnlsndo e o nerigo passara, 

acima da vulgaridade, o publico perfeito e impressionante. embolsado e o pt V> 1 

longe de diminuir, após os pri- | 
moiros dias de exhibição, au- 
ginenta, de modo que se tem re¬ 
gistrado successivas enchentes, 
havendo sempre vendida á noite, 
uma lotação além da que se aelia 

na sala de espera. 

O film correspondeu perf #i i- 
tamente á espectativa do publi¬ 
co deante da magnifica campa¬ 
nha de publicidade levada a ef- 
feito pela Companhia Brasil 
Cinemaographica. LEILÃO DE 
ALMAS fica nos annaes do Rio 
de Janeiro como um dos maiores 
successos cinematographieos do 
nosso tempo. 

A horrorosa narrativa de 
Aurora Mardiganian, a armênia 
martyr, comprovada pelos rela¬ 
tórios officiaes dos Embaixado- 

res da Inglaterra e dos Estados ima scen» <i<* “ivrante o patíbulo” 




pSHQU» iNTRt in vr !/ ■ w u:n rJ 
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PALCOS E TELAS 


CINEMATOGRAPHICA 


A Companhia Brasil ".SSâSSÍSmUs^íSSÔ"^ 

QUALIDADE, das obras primas pro- 

v IWEMATOGRAPHICA - <-£ tí5M®&ÍS2K * 

COJVlDE IDE MONTE cHristo 


Quem não conhece o estupendo romance, talvez o 
mais celebre não só de Alexandre Dumas como o mais co- 
hecido no mundo inteiro? Traduzido em todas as lin- 
uas, apresentado em todos os palcos, o drama, admiravel 
que o grande romancista idealizou é lido e relido, visto e 
revisto por todos quantos aprenderam a ler, a pensar, a 
•entir; a sua apresentação na téla, com todas as suas 


I a epoca — 
2 a 

3 il 

4 a 

5 a 

6 a 
7 a 
8 a 


Ed. Dante. 

0 Abbade Faria. 

0 Philantropo. 

Simbad — o maritimo. 

A conquista de Paris. 

As tres vinganças. 

Ultimas proesas de Caderousse 

O castigo. 


scenas, os seus menores detalhes, por certo interessará a 
todos e marcará uma época de verdadeira arte da cine- 
matographia. Não faremos aqui um resumo do romance. 
Vamos apenas guiar o espectador, relembrar-lhe as scenas 
que o encantaram. Eis a pequena tarefa que vamos 
executar apresentando todas as segundas-feiras uma 
opoca:. 

4 

Conde Monte-Christo. Mr. Mathot 

Danglars . Mr. Colas 


Villefort . • 
Morterff . . 
Caderousse. . 
Abbade Faria 
Morei . . . . 
Mercedes 


Mr. Mayer 

Mr. Garat 

Mr. Dalleu 

Mr. Gerard 

Mr. Duparc 

Mlle. Nelly Cormon 


Lyrisse. Mlle. Haydée 


Na próxima segunda-feira 12 de Julho: 

Primeira epoca: EDMUNDO DANTE S. Gap. I: 0 lugre Pharaó - Cap. II: A Denuncia e Cap. III: A cito*. 


A SEGUIR : 

Mais uma obra grandiosa. Mais um film arrebatador, RESJRBFIÇÃO DE MARIA MAGDALEN/V 



































PALCOS K TELAS 


O LAÇO DAS GRAVATAS 


'“O t»-nor tllgli. «i 1 »** fo/ r> *’Lohvnurln’*. 
{)t>u raio relevo ao Meu personagem, pelo seu 
canto. cheio di 1 sentimento, i»• *** h uh vox sua¬ 
ve mente penetrante. pela sua admirável ta- 
illlilade no modular, por todas as quulhla- 
des que sc podem exiuir num artista e que 
nelle sc acham reunidas, c com que elle nc- 
duz. eommove. emociona •• arrebata as pla- 
ti'*as. Artistas desse quilate honram-se a sl 
dignificam a arte." 

"A Sra. < tphelia Nietto, que liontem es¬ 
treou no jiapel de •* Klza di Hrobanie". «'• uma 
voz de soprano lyrlco. extensa, atinada e 
atfradavel. Km aluutts momentos imprime- 
lhe certo "Vibruto” -pie teria grande effelto. 
se o seu excesso nAo parecesse degenerar ein 
oxeillaeã»». ” 

Na interpretação do papel do "liei”. ti¬ 
vemos o baixo <’irino. que, neste mais do 
que em todos os outros personagens que 
nesta temporada tem corporitlcado, s«ul»e 
manter-se no nivel da merecida fama de que 
geralmente goza. " 

“A Sra. Klvlra ('asazza bj-llhantemente 
concorreu para o su -cesso d<» eHpectaculo, 
pela vida que deu ao napel de “Ortrude* . 

-O Sr. Tallien (Segura). que fez «> “Tel- 
ramundo”. sahiu-se o contento, c seria e.\- 
trentiu de reparos se, tio I neto. não sc 
utilizasse daqtielle "parla to” de tão mão 
gosto." 

ItOSSINI—“IL r.AUIUKLK Mi SKVKJLA". 
opera em I actos. 

In» Sr. 1'odriçfucs ltarbosa: 

“t> espectáculo nào esteve na altura de ou¬ 
tros que valeram ã empreza tantos trluni- 
pltos. " 

“Que fazer quando o papel do Kitfafo 
sabe a um bat*> tono sem voz. cüiihi o Sr. 
<’rabbe. tolerado pela arte que pos-ue ?” 

A Sra. oiiein foi apreciada no papel de 
Itozino. ba dois aano>j nos não falha a 
memória: tinha então nnuil.a fresctira na voz 
e muita vida na seenn: hoje terá mais gra<-:i. 
talvez.“ 

“ O ('onde de Alma Viva coube ao tenor 
Lu uri Volpi. um cantor aRora mui disaitido. 
porque es'á longe. muito longe. de ser a ma¬ 
ravilha apregoada. Montem não incorreu em 
sra ves censuras.” 

“iMrino. o bei lo artista wagneriano, in¬ 
cumbiu-se de um papel 1 omico. o I >on l»n- 
silio. " 

O publico esteve radiante de satisfação. 
Sim! E* de sopranos ligeiros cacarejantes e 
de notas picadas, que ellc precisa, principal- 
| iii^ntc para seu maior deleite." 


l>o Sr. Knrioo Horgonglno: 

“Montem .0 "Narldere di Siviglio". canta¬ 
do no Municipal, velu novametite comprovar 
,-su falta d< probhbMle artística, não sA- 
tuente na ititcrpretc dc Itozlna. tuas lambem 
c de modo estranhavel. nos interpretes de 
A Ima vi va e d. i’l«aro. 

\ Sra. Ottein. tal qual fez com o set 
nome virou pelo'avesso a musica rosslnia- 
11 a . \o rccltatlvo ” Pna o< • poro f >enl1 1 
mui.se cila a uma lastimosa orgia de vm-.v 
lizaeões inchada* de coco-ro-cós e qni- |ui-ri- 
tiuis iti oncludentes. 

•*o 1 entvr Volpi n a o '| 'iz lit*ar na Waua- 
teem: ajiroveitou-se da serenata para 
de espe> toi aeães vocaes. tom .»s indefectíveis 
fermatas e não menos valiosa* “smorza- 

turas.” . , , „ 

«» Sr. ('rabhc completou o trio. inventan¬ 
do enxertos e “volntus" recomntendaveis a»* 

favor da platéa." , 

"Nesse cahotico campeonato de atso »ct 
canto” a patíina que logrou resp. ito .1*- arte 
f.tl a protophouia |Uc o maestro Vltale ca¬ 
rinhosamente burilou na orchestra. e o publi¬ 
co applaudiu. " 

Mo Sr. Arthur Imbassabv: 

" |<V* o prolagonlsta o Sr. ('rabio*, que 
a 1 11 i mesmo, no Municipal, o tem varias ve¬ 
zes corporizado, por t r»*s ou quatr » nnn >< 
smeessivos. com os mesmos applausos com 
1 ué foi *iornem unnnimemente approvado n 
. • • * 1 trabalho desempenhado sempre emn 
arte. com intolllgencia eom a vivacidade 
iitie requer o personagem, a que o Sr. <Tab- 
1 ,A emprestou Igualmente n brilho do seu ta 
lento drnmaflco. 

A Sra. Ottein. a quem eoithe o des-mpe 
tiho da Kozitia eni annos aitteriorev. já se 
tem também tpresenlado victoriosanieu e 
ao nosso ptildico. «leu grau I * * destaqu.* a sua 
iiersonagem. realçada tanto na parte dra- 
inaiiea cuuio na Ivrhu. em que -ua garuan- 
ta submissa a todos os caprichos da sua au¬ 
daciosa fantasia, se deliciava de tal sorte 
e 111 arabescos, em rendilhados, cm ousadias 
de vocalisaqão perigosa que até ehegavo a 
tleluir na iiielle emmaranhado de notas a idea 
■ •ritrinai do eomposllor." 

-o “Mon Itasillo" fo desempenhado pelo 
1 lixo Cirino.” “(» distin to artista concorreu 
superlormetiio com ns re< urso.- da sua in- 
eontesl a vel vela eoiniea cutn n valentia d* 
sua hella voz e com o seu talento dramáti¬ 
co. para a animação de todo o 2 aclo.” 

“A representação da llgurn “Almaviva 
foi confiada ao Sr. Lauro Volpi." 

“l*m “dó" agudo e sustentado ao sabor 
dos apreciadores do g»*nero. no acto, va¬ 
le -lhe nutrida salva dc palmas.” 


Nào sni si à minha ignorância, ou i\ 
desleixo dos dieta d ore a da moda devo a 
etisar a cumplicidade, no crime dnsi i ch 
nica. Nem mesmo nos poetas a qu tn 
heileza é intuitiva, jamais m minha riud» 
sida Ie logrou su 1 prehend *r, uma simpl 
phase. uma allusào siiiupr. a esse ped ie 
de punnn. qae tanto diz la distincçAa e I 
psychologia humana. O luej tia gt iv.n 
é uma significativa e ao mesma tanip » 
com])li(’iUla expressão do espirito. Como 
ehirom tncia. ellc explica lambem o es t 
do (,o vestuário. Por elle tu le s? a liv 
nha. Embora, primeira mirada seja sa¬ 
tisfeita, quanto á perfeita harm mia l 
roupagem, consultando o laço da gravai 
certificamo-nos do contrari». A desill, 
são é cruel ! Destruidora ! Não ha forni 
humana mais impeccavel nem talh * i 
roupa mais feliz. «iue lesista a um laço I 
gravata mal da lo ! 

O laço da gravata ê a alma li d 
gancia ! 

O homem antes de ir a > alfaiate I v 
aprender a pôr uma gravat 1 ! Edtir.tr 
seu laeo. Tornal-o delicado, original. Iimi 
ipparenle. e até mesmo vol.iptu j-o. 

Assim como cada cidadão tem a sr 
maneira de ser delirado o 1 iço li gravat, 
deve ter a sua feição prooria d • ser 1) dl ) ! 
K isto consegne-st» facilmente. Pasta 1 n 
tenhamos para olle. a altenção que dl 
merere, como a expressão mais caraci *ri 
lica da mais fina deganeia. 

“Pelo laço úa gravata si* eonh *e • 0 
homem" diz um proverliio. Verdade, irre¬ 
futável. a cada passo affirma la. a t .»i 
nós que, apezar d » não sermos los 111 ais 
felizes psychologos, d;ts m tis irgtti )- 
observadores, muitas vezes, temos arerl 1 
do, em descrer do espirito alheio, p da fal¬ 
ta de espirito do seu laço de gravata d *s 
hdxado e inexpressivo ! 

Ãclor Procopio. 


AURÉLIO BOCCHINO 


EMPORIO 

CINEMATOGRAPBICO 

v v Concessionário da “União Cínematographica Italiana” v 

Telcphone Central 2202 — 36, RUA S JOSÉ, 36 — Caixa postal 646 

Endereço telegr* “Bocchino” — RIO DE JANEIRO 


■ ■ 


0 mez de Julho registrará o mais retumbante snccesso cinematopraphico! 

Os Fllms Italianos, editados em 1020 eomiulsíardo o «reeord» dos nrondes irinoi/d/os! 


FRANCÊS CA BERT1NI 1 - PINA MENICHELLI - 


Eis a trindade 
magnifica 
qae 


e LUCIANO ALBERTIN1 

(O a-R. A.3ST3DE ATHLETA) 


deslumbrará, 
arrebatará as 
multidões 


Francesca Bertini a em 6 ac os A SERPENTE 


R 


Entrecho sensaoional! Montagem riquíssima! Toiletes estonteantes ! 2 programmas semanaes i 


Os senhores exhibidores podem desde já pedir informações ao Empo rio Chiema/oumpfiiro “Au- 
relio Bocchino”. — Rua São José, 36 — Rio de Janeiro 
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inspirado em uma longa historia «'«miuum i"»« 
uma jovcn arnuMilu «i»*»* ♦*** chama Aurora 
M a ddiga ti la n «* que conseguiu escapai r. «1«* 1»«>•*» 
.Ir ^criitis diiflccis <1.- imaginar. «la furla dos 
assassino# ila sua família. in«b» refugiai-se 
na Mic.sAo Aiiirilc.ina «*m Tlfflis *• embarcando 
luiio rm s«uai.la para us Estudos 1 tildo#*. 

<\>m o Inimitável heallsmo «|Ue s«* nola nas 
proilncções americanas. «* fllm apresenta «jk 
« luadros mais Impressionatites de soldados 
embriagados arraslamlo mulheres. <I** famí¬ 
lias IntHras assassinadas, sceims horrorosas 
. IU" custam a acreditai’ c que obrigam a 
platéa a uma grande tensão nervosa. Aurora 
Murddigunia n. Interpreta o principal papel 
feminino, destacando-se magnifica mente de 
11111 uru |•<> de artistas de raro merecimento. 
•• Leilão dc alma*»’’ é um fllm de grande espe- 
(‘taculo. um dos mais emocionantes «|Uc até 
hoje temos visto. 


mp mhia <’ irlns I- 'aU. <!»* 
visita o Ui.» pela prim ‘Ira 
no de Souza, n >ss » roll *g.t 
• m o Tltt at r:> tnuil > l *v •. 

a».d i inspit a lUsitii ). tom 
êxito varias g*n'*v:>.« e *m 
n 11s de uma vez tem liri- 
( i ip.miali la le i* c >llahm a- 
muitos. "Ferros Uurtas". 
.•manario taa popular ao 
t >mpos. t**i impuu em v t 
nvdueeões suas o o "Álbum 
irn.il dos Thetras”. d * Li>- 
«•r itide narte i. suas glo- 


no S. IN* Ira "Viola de caboclo" la dr. 
Mario Monteiro; no S. José "Uapastio 
louro" iios irmãos Quintlli mo; no Lyrico 
“As núpcias do tíaluflo”, vau 1»*vi 11 » tradu- 
cção do Sr. Arnaldo Figucirfta, pela Com¬ 
panhia Leopoldo Fróes. 


Com i ebegala ao Uio la Companhia 
Leopoldo Fróes resurgiu o v lli » baaL) da 
próxima s.thida da Sr." Ahigail Maia da 
S. Fedro para ir oeeupar o primeiro lagar 
feminino na troupa duqu.dle sympaiirio 
autor palriuio. 

A Enipreza Paschoal Segreto f z pa- 
blirar uma noticia pela qual se diz decidi¬ 
da a organizar uma companhia de com i- 
dia com aquella graciosa actriz brasileira 
á frente. 


í- Ar k n 


distincto moço 

msivamente. 


faz pari • da Companhi i 
Azevedo a actriz Sr." H. 
Im* entre outras papeis. 

• inielligoncia. creou lri i 
sia ila "Flor de Maio”, 
mbstituil-a foi cantracta 
ina Barco, que vac. afina 
muito m *rito no t li atro ( 


Jorna es uew-yorkinas que devamos ã 
amabilidade do Sr. Alberto Uosmvald. 
que se acli i naquella grande cidade, tra¬ 
zem-nos a noticia da solemne inauguração 
do novo edificio da Fox Film Corporition 
que fica na Decima Avenida, estendendo- 
se da rua lã á rua 46. portanto em pleno 
coração de New York. 

A' cereitionia compareceram alguns 
milhares de convidados e entro elles o 
governa lor Kdward I . Edwards, do Fi¬ 
tado de New Jersey, Charles (lay. minis¬ 
tro da Côrte Suprema qoe com William 
Fox foram os únicos .a usar la palavra. 

O colossal edificio foi inteiramente 
franqueia do ã curiosidade publica estando 
cm funceionamento te las as suas secções 
inclusive as de film ação. O novo edificio 
é provido dos mais aperfeiçoados appar *- 
lhos relativos á industria cinematograpli:- 
na p é tido como um primor de organisa- 


conta •» Eniprez*» 
mais um elemento 
is t lie atros. K* eli • 
i Sr. Pinto Filho, 
pecas no S. José 


Temporariamente 
Paschoal S -greto nin 
ile succt s*»o, para os st 
„ popular actor comi 
que leceitou fazer tr 
ou no S. Pedro. 


rXTOX — “CMA AVENTURA NO ORIEN¬ 
TE”— Film allemão <lo getiero chamado po- 
lclal . .loe Delis, deteetlve «1** muita fama. 
sendo chamado j»or um ministro chlness que 
corria risco dc ser assassinado, parte para 
Pokirn. O ministro jã desappareeera de casa. 
indo eiicontral-o. o policial .dentro de uma 
casa de opio de que era fregttez. Ahi pro¬ 
curava clle um atinei muito exquisito (pie 
perdera e que era o symliolo da associação 
secreta a «jue pertencia. A seita ameaçara-o 
de morte caso o aunei não fosse encontrado. 
Esse atinei é encontrado depois de muitas 
aventuras, volvendo De bs á sua patria com 
mais uma victorla no canhenho. E’ ahi que o 
espera uma surpreza hem desagradavel. 
Sua noiva, a encantadora Miss (trace, farta 
de esperar por «*lle. casara com um diplo¬ 
mata muito saliido. 


A LAN A DO PAE 
s caldn) — llisto- 
a hicho careta que 
de uma escrlptora 
irreve/.atío e que sendo 
pessoas e depois repre- 
theatros do mundo, tez 
do que toda a rethorlca 
• veu a respeito. Quando 


'F110MA V ." (Ciiole Tot 

ria muito velhu que não 
nAo conheça. «It autoria 
americana <le nome a 
lida por milhóes de i 
Sentada cm todos os 
mais pela raça negra 
e tudo o <|U«’ se escre 
se representa a fatiu 
isto que acabamos de 
fere á adaptação cim 
zer que a iiiterpretac 
ressant e Margarida 
actor Frank Loosee. r 
impressão muito boa 
do film. Quanto ao resto 


(HíLE — “A (Hl KA •*- 
,.|. | ia lf)— | •roduccAi» de Kiug 
muito la liado na Amei iça 
,, famoso film "Tie tuim tn 
íeiro dos qiif elle t*‘Z P*(l i a 
(» segumlo foi ba pouco cx- 
i Iris com <» titulo de “A es- 
Liborio" ( lietter times). A 
o terceiro. E* sotlrivel. * 1 L 1 ~ 
»az filiu» de um miUionano 
c (|Uestâo de trabalhar eom«» 
na fabrica do pae e que leva 
a ponto de comer em nies- 
is de folha que a mama lhe 
um automovel de luxo. Ila 
dit nae e (» rjlPHZ. tom.iudo 


AIETIIO — “O ROUXINOL. DO NORTE" 
(The white raven) — Uma cantora de um ea- 
baret do Aslaka precisando «ie meios para 
educar a voz e para vingar a morte do pae 
arruinado, offerece-se em leilão ao que der 
mais. Oanh.i-a um rapaz desconhecido no h»- 
gar e ella arrepemlemlo-se do mão passo (jue 
déra. supplica-lhe <iue desista do sacrifício 
de sua honra, explicando-lhe que sempre fôra 
honesta e que com o dinheiro do leilão sA 
pretendia tsiudar canto e exercer uma vin¬ 
gança. O rapaz, pelo visto muito sentimental, 
concorda com ella. desapparecendo do logar 
depois de lhe entregar um cartão. Mais tar¬ 
de. depois de re vingar do homem que lhe 
arruinara o pae e tendo alcançado celebri¬ 
dade no palco, a moça casa com elle. Film 
de Et hei Harrymore. 


SELEUT — “ FELH 11 >A 1 »r. •' 
i I laippint s á la mode) — A n 
dos melhores fihns da s»*mana. 
dc ideas muito originaes. u«*>i 
recchido a berros depois dc un 
dc casa e tendo uma esposa m 
não gosta de aborrecer '* 
guntas tõlas e ciúmes idiota, 
descostar-se «b» apparente l*on«' 
Dahi um divertidíssimo caso (U 
,,ue apparecem vários typos re 
í i m ii i f tiiit* mais > * 


•M > SA l/Pl > l>A MiHl I 1^ 
Sensacional pellicula 
I loudini. Um tuillionario 
>s vivi* «'Ui companhia d** 
dieo delb* pretendi* casar 
i preferindo antes um 
maluco, recusa termt- 
depoi*» um advogado •’ 
t ra ba 1 lia va 
devia 111 
e qu«* 
«•asar 


< I In grim g 

bi.aoso iii. 

( 1«* n • !>,s exc 
,lm a «hrinlia 
00,11 moça. mas ella 
ivi>(, ; . CUIn dc 

n: *'H m v nte. Entram 
0 bcopiietario do jornal «*m qu* 

0 b«l repórter, «lois sujeitos que 
'juiiic dinheiro ; l( , velho millinnurio 
s ' '‘«lade eom o im*dieo que «|U«*ria 
01,1 moca simulam o assassinato «h» v«' 
; U J- (^repórter uatiiora«lo «Ia moca f«**ra 1 
V-i'- * ! 4 * a hl^a. pretendendo e«un isso arrati 
, .1 u "' «aso seuisaeioital a ser explora*! 
"i<« «u joinal. <» piam» produz os p«‘b»r«* 
^iii, ;ir |os. (« mlllionario «'• mesmo assassi 

* 1 " rapaz «'• preso Vs sei n «t 11 * * •'' 

*' : 'tem estão a«1 miraveltnetit«• «‘inemato 


•TRKANTA 1‘EKDIDA” Film n 
«lt Tullio Uarmirmttl e Delia lb 
Magda. uma hehlade um pouco g« 
sentindo-se offemlida )*el«» seu an 
pouco disposta a aturar por mais lei 
miserável sujeito, expulsa-o «!«» « 

I'oueo depois nasce a ereança... O 
despresa do foge eom «dia para a A 
Manda faz grande berreiro «■ eome«;a 


LEILÃO I >E AL- 
IVllicula descri- 
is na Armênia, ex- 
j»ois de gramle r«‘- 
nnnuncios «» film é 
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METRO “NA IIKKMNDA* «Sylvia o» 
;i A heroina é unia pequena que insis- 

ir **ni querer ver •• mundo de perto. o noivo, 
prompto a satisfazer-lhe todas as vontades, 
dispoz u# coisa» d»* modo a leval-a e«*m pei 
frita segurança. i>ara uma vasa de míi «jota 
onde havia a verdadeira vida nocturna. I ara 
não faltar nada. o rapaz conseguiu arranjar 
também um ataciue simulado da policia. A 
coisa, porém, não corre como elle esperava 
entrando em acena verdadeiros policias qu« 
estragam a festa e curam a rapariga <1* 
toda» as suas rxt ra vagancia». forno se ve 
o argumento do film t« m unia certa origi¬ 
nalidade. Miss Kiiiniy Wehlen representi 
muito hem o principal papel. 


FlLzM 


farque Gc^® nap i° 


MOSUH — - A MAhD1CÃO l>t> PASSADO" 
— tíert rudes Wcrcker e Ernest Deutsch nos 
primeiros papeis. Marcos, um rapaz que ma¬ 
tara o irmão sem querer, eáe na asneira de 
contar o caso a um seu companheiro de pri¬ 
são. o incorrigível larapio Iterirandt. Este 
trata de se aproveitar da revelação que lhe 
fizera o com pau íeiro, ohrigando-o a ser etitn- 
plice de todas as suas roubalheiras. Mais 
tarde. Marcos casa-se com uma mulher rica 
e líerlramlt. sonhando com rega-bofes e com 
muito dinheiro á custa d«* casal, organiza uma 
grande “chantage". A victima seria um prín¬ 
cipe indiano possuidor de uma riquíssima es¬ 
tatua de Buddha e que andava apaixonado 
pela mulher de Marcos. Itertrandt só conse¬ 
gue ser assassinado pelo princi-pe. 


I — Skrtcli approN. lo pr 
lo (iropgt* li*/mau 


Hri» <lo um canal dc Veneza 
paia o film 1’araniount-Art- 
crat “A exilada social que o 
Rio lia pouco apreciou no 
Avenida. 


J.-Ko (INI VERSAL) — CURIOSIDADES 
(His wleked ey es) Hilariante comedia in¬ 
terpretada por Dan ltussel. 


TKWKL (UNIVERSAL) — “A MINHA VI- 
SÃo" iShes everywiiçre) — Mimoso drama 
eom o desempenho impeccavel de Montagu 
i.ove c Entd Markey. ambos artistas conhe¬ 
cidos e de mmto valor. 

[’m editor, que soffria do systema ner* 
vu»o por toda a parte que andava via um 
mesmo rosto de mulher e julgava uma visão, 
porém, na realidade não era mais do que 
uma raiKirlga que, para escrever um livro 
experimentava toda a sorte de empregos, O 
ttm é um casamento. Tomam parte também 
Kred Nichols Uobert Lowe e outros. K’ ani 
dos films da serie “Stage \vomen’s war re- 


t ma ucciiu sub o bal 


cão florido da protagonista 
\cra Shard, esto c, Elslo 
Fcrguson. 


UN1 VE I ISA Lí — ** U HOMEM LEÃO 
lion man) — O syinpathlco Jack Feri 
linda Kathieen OVonnur são os prii 
personagens deste “film" de aventur; 
muito tem agradado. Henry Barrovt 
tia rd Ciapham. Wm. Carrol e Oertrui 
tor occupam papei» de destaque. 


111 — () passeio no canal. 
O di recto r e o operador tra 
balliam dentro d'agua. 


UNIVERSAL—“FALSA DUQUEZA” (The 
triflers) — Uma pobre operaria tinha a ma¬ 
nia de ser uma fidalga e com algumas eco¬ 
nomias vae para um hotel aristocrático e 
depois não tem dinheiro sufficiente para pa¬ 
gar a «ua hospedagem. Um duque offerece 
o seu auxilio com a condição delia fingir 
sua esposa num só dia. para elle liquidar 
uma questão com uma actriz com quem ou- 
tr’ora tivera relações amorosas. Uhega uma. 
porção de hospedes a casa do iRiquc. cila 
é forçada a continuar a farça e tem assim 
occaslào de observar bem os modos e costu¬ 
mes na alta sociedade. Desilludida volta ao 
seu modesto lar. reconhecendo que se vive 
allt bem melhor do que nos nobres palacetes 
luxuosos. Edith Roberts é a principal inter¬ 
prete, e com ellft além de artistas tão conhe¬ 
cidos do nosso publico como David Butles. 
Frederick Vroom, Ldlian Laugdon, Katherine- 
Kiskram. Artluir Shlsley e Magda Lane, fi¬ 
guram ainda Forest Stanley. Oleta Otlis. Uo- 
len Kenny e o menino Benny Alexandcr. 


AMR MAS PALA VRAM SORRE o FILM parelho superior. R* iint:i façanha ■ 
“CURSA RIOS IH) AR” J)A dissima, que elle espera repetir tl 

CXIYERSAL-FILMS na próxima quinta-feira! Mas, n; 

mos ainda por ahi em matéria 

Do “The Evd-ning World”, de 26 de ções! Os tenentes Melvin Elliot e 
maio de 1919, transcrevemos o que segue: 

“Enrquanto o velho mundo se admira com 
a travessia do Atlântico em aeroplano, le¬ 
vada a cabo por aviadores nossos patrí¬ 
cios, as mais audaciosas proezas se têm 
realizado e estão realizando dentro do nos¬ 
so proprio paiz. O antigo tenente Ornier 
Locklear, que foi instructor do Exercito, 
no Campo de Aviação Ba mm. no Texas, 
pulou no sahlyid > passado, em Atlantic 
City. de um aeroplano para outro, a uma 
altura de quasi mil metros! Subindo á aza 
superior do apparelho. agarrou uma *‘s- 
cada de corda pendente de um outro que 
voava por cima daquelle «* por ella mari¬ 
nhou até se installar na nacell • do mu 


pensos no ar, agarrados a aza 
por fir “passearam” sentados nas 
que servem para o aeroplano corre 
chão antes do levantar o vôo! E o 1 
Locklear, depois de correr pela 1 UI1 
perior do apparelho, de um para <>" 
do, fez de novo a proeza da P a - S - 

debaixo das mais violentas rajadas 
to que já então soprava fortíssimo 
vezes a escada lhe escapuliu das 
a assistência em peso, de cahellas * 
dos e respiração suspensa, viu aii- 
roa d a do melhor exito a tentati'* 1 
tempo! ” 


RO BEI tTSOX - COLE — “A ESTALAREM 
DO TIO LIRORIO” (liettes times) — Alta- 
eomedia muito interessante, cheia de phrase» 
engraçadissimas e typos esidemliclos. bem 
dirigida por King W. Vidor. A endiabrada 
Zazií PittH. que dizem que foi uma grande 
“descoberta” de Mary 1’ickford, é a princi¬ 
pal protagonista que dentro «lo seu genero é 
talvez a meliior artista, nada devendo a 
Mabel Norma nd ou a Dorothy Uisli. David 
Butles, Jack Mac Donald, Lilian Leighton «• 
Hougli Fay collaboram no film. 
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Pó de arroz 


Mencionando o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs., envia¬ 
remos um catalogo illustrado de Con¬ 
selhos de Belleza e uma amostra do 

Lady. 

CAIXA GRANDE, 2$50C 

PELO CORREIO, 3$200 


DEPOSITO 


A Çiixemato^rapfyia na Allemant^a 


A cinematographia foi a industria mais 
activa da Allemanha nos últimos quator¬ 
ze mezes e a razão t* commercial, os ci¬ 
nemas das grandes cidades são todas as 
noites invadidos pela multidão, emquanto 
quasi não se vêem films estrangeiros, cuja 
importação foi prohihida por uma lei do 
anuo passado, até a data de 20 de Maio. 

A importação já deve, pois, ter reco¬ 
meçado. Apezar dos esforços de 200, ou 
mais, productores e alugadores, acredita- 
se que o Governo haja cedido á vontade 
do publico, grande apreciador dos films 
americanos e de outras procedências. Por 
ora, e muito naturalmente, só a producçâo 


mente longas, assim como os films que 
se dividem em 10 e 12 partes, o abuso 
do drama e da tragédia. O trabalho pho- 
tographico é muito bom, assim «orno o 
guarda-roupa e a “mise-en-scene". 

Os salarios pagos ás estrellas e famo¬ 
sos directores, levando em conta a depre¬ 
ciação do marco, são muito inferiores aos 
que vigoram na* America. Um director de 
nome recebe de 40.000 a 200.000 marcos 
por anno.. As estrellas mais caras ganham 
de 300.000 a 400.000 marcos annual* 
mente, os actores communs de 40.000 a 
60.000 marcos, sendo-lhes permittido tra¬ 
balhar simultaneamente em varias compa¬ 
nhias. 

Os americanos, a exemplo do que fize¬ 
ram na Inglaterra, preparavam a invasão 
da Allemanha logo que cessassem os ef- 
feitos da lei que prohibia a importação. 


GEORGES CARPEXTIER, o fumoso 
boxista francez acaba de ser contrastado 
pela Robertson-Cole por um período de 
tres annos. Pelo contracto Carpenticr não 
é privado de concorrer aos c.imp • matos 
europeos. . . Caso vença, no seu proximo 
encontro, Jack Dempsey, actualm nte o 
campeão mundial fie box. seu sala rio será 
dobrado. 


Está em exposição no Picture Salon, de 
Londres, entre outras curiosidades cine- 
matographicas, o bigode que o popularís¬ 
simo CARLTTOS usou nos seus primeiros 
■passos no cinema. Foi com e*se bigode 
que o famoso comico se apresentou á con¬ 
quista de todos os públicos do mundo;.. 


A Walturdaw Company, de Londres, 
comprou os direitos de toda a producçâo 
das irmãs TALMADGE, nos annos de 1920 
a 1922. 


franceza é indesejável. 


Ha, na Allemanha, cerca de 6 00 thea- 
tros e de 3.200 cinemas. Ha tres classes 
de cinemas, os das pequenas cidades va¬ 
riando a entrada de 50 pfennigs a 1 1,2 
marcos; os de segunda classe, em que a 
entrada custa de 1 12 a 6 ou Si marcos, 
e os de luxo, de Berlim, Lelpzig e outras 
grandes cidades, ao preço de 15 marcos. 

Os cinemas allemães são em media mais 
confortáveis que os americanos. Ha nelles, 
por exemplo, camarotes com quatro pol¬ 
tronas, occu pando um espaço que na Ame¬ 
rica serviria para dez cadeiras. 

As lotações vão de 100 espectadores, 
nos cines da província, a 2.400, maior 
capacidade dos grandes cines das capitaes. 
O total da lotação de todos os cines é es¬ 
timado em 1 . Ono . 000. 

De accordo com recentes noticias jor¬ 
nalísticas, a Allemanha possuirá dentro 
em pouco os maiores studios do mundo. 
Actualmente são menores e muito mais 
mal equipados que os da America. Xo ve¬ 
rão gosam das mesmas condições de luz de 
que se beneficiam os Estados Unidos, mas 
o inverno é muito sombrio. 

A Ufa e a Bioscop possuem studios em 
Berlim, apparelhados para trabalhar uo 
inverno com completas installações elé¬ 
ctricas. Ha em toda a Allemanha 25 gran¬ 
des studios, sendo 11 em Berlim. Algumas 
companhias estão se installando na borda 
mediterrânea, onde a luz é sempre boa. 

Os defeitos da producçâo allemã. se¬ 
gundo a critica norte-americana são: 
acção fraca e lenta, legendas excessiva- 


Devemos á amabilidade do ^r. Anton'.o 
Monteiro, da Parahyba do Norte, as seguin¬ 
tes notas: 

CINEMA PA TI 11 A — Mede approxlmad:»- 
mente 1 8 metros do çomprimento *• •» nu •> 1 - 
de largura. A Installarão, ul$m de ser pe¬ 
quena f por economia». »'• mal feita . O appa- 
relho projector usado »'• o "Pathé". Grupo 
cmvorlidor. do fabricante “Belga”. Proprie¬ 
dade da Diocese da Parahyba. Films mais 
projeetados são os fran v/es e italianos. Ar¬ 
tistas predilectos são ITondini. Chico Itoia. 
Uraneisca Bertlnl e outros. Lotação é de 2"0 
cadeiras . Não ba geral. Existe meias entra¬ 
das. para crianças. 


CINEMA RIO BRANCO — Mede 18 me¬ 
tros de comprimento e 6 de largura. A in- 
stallacão é óptima. O apparelho 0 typo “Pa- 
t ;,<*•■ Tem para o funccionamento um grupo 
— eonvertldor eléctrico e um outro a gozo- 
IIna de fabricante ingbz. Propriedade do 
Sr. Estevão Comte. tendo A frente dos ne- 
ios da empresta o Sr. Ktier Svyanderson. 
Films mais projectados são os francez*s e 
italianos. Lotação é de ::«»•» cadeiras; ha ge¬ 
ral e meias-entradas. 

CINEMA IDEAL Mede a pproxi ma«la- 

mente tine 15 metros de comprimento por •» 
de largura. A installaçáo •' r* guiar. O ap- 
pnrelho projector usado *'• do fabricante 
“Ciaumont”. Grupo usado, do fabricante “As- 


ter”. Proprietário, 0 o coronel Joã > j 08 a 
V ianna. I* llms mais projectados na ; a a); 
Ideal, são íraneezes e Italianos, artista n re 
dilectos. ignoro: lotação ê de cento e t ntaü 
codeiras. inclusive a geral. 


CINEMA MOllSEQ — Mede 25 no < r p. 
comprimento e 25 de largura. A ins* tf.*,,, 
é óptima, “apezar de ser um pou«'o tj. 


vn". Apparelho “Pathé”. Existem a 0 
funcclonamento, dous grupos conver; .ares 
do fabricante italiano Ereole Mu reli!. ,i ou ‘ 8 
outros a gazollna de fabrleação ín-íeza, 
Closs. E* propriedade da empreza sÁ & c. 
tendo A frente dos negoeios «la ger«*:i ia \] 
major Emílio Pinito. ha seis annos. L ,ta.;â 0 . 
322 cadeiras. Films. só americanos 
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Sshibição especial 


, BEL.LO SEXO” film *'Xt i;» da 
mount-Artcraft. 


\ nhecida marca Paraniount-Ai *- 
‘ ultimamente »h tem eamerad» 

cra ' acções, enviamlo-nos verdadeiras 
imas com os melhores interpre- 
° bia -? no Kit) mais um do seus tilms 

ies ’ ) Bei lo Sexo", que honra sohr 
eXll ‘ a ' noderosa editora por todos os 

ta- •' escolha do assumpto, desempe- 
Xo V mitagem ! Falta-nos espaço para 
considerações, tanto mais que 


*!,* escoina . ■■ 

Xo e ontagem ! Falta-nos espaço para 
considerações, tanto mais que 
Ka i 'er. para o effeito, ter o film oito 
artes e não maçar o espectador. 
X -ão especial a que ha dias assis- 
fJJ® um d06 «alões do Falais, deu-se 
mesmo o caso de. terminar o film «ob ca- 

l0rO? -() Bell^Sexo" tem seu inicio com 
os seguintes versos de Camões: 

• Amor é um fogo que arde sem se ver 
E* ferida que doe e nao se sente 
E 1 um contentamento descontente 
E‘ dor que desatina sem doer ! 

Entra logo depois na acçao. . . A jo- 
v.n e formosa "Diana Ellastodas . meni¬ 
no romantica, vê no espelho, ao mirar-se 
nelle. em vez da sua imagem uma outia. 
nue lhe diz com a mais meiga das vozes. 
“Sou <i "Lisonja”, minha menina, e moro 


no espelho magico de todas as donzellas... 
Meu amo e senhor, "El-rei do Amor", 
quer que o vás procurar no "Theatro da 
Vida”, para tu seres a "Rainha”. 

Do "Nada”, porém, entra o «r. "Nin¬ 
guém", porque, fechada, como e«tá, a 
porta, "Ninguém” pode entrar... Traz 
comsigo a "Juventude” e a "Belleza” pa¬ 
ra dar a “Ellastodas” como companhei¬ 
ras. "Ninguém” veiu prevenir-te... Lem¬ 
bra-te de que representas o teu sexo e de¬ 
ves desprezar a "Lisonja. . ." Mas “Ellas¬ 
todas" tem tres admiradores ferrenhos. 
Fm moço medico, um actor de fama e um 
millionario, ou antes a "Sympathlu", a 
"Paixão" e a "Fortuna...” No "Theatro 
da Vida", para onde ella vae, seguindo 
afinal a voz da "Lisonja", obtem tudo 
quanto deseja porque a não deixam nun¬ 
ca a "Juventude" e a "Belleza”, ma» a 
"Paixão" e. agora, o "Vicio", também, tor¬ 
nam-se seus tenazes perseguidores. Nos 
bailes, casas de jogo, theatros, etc., em to¬ 
da a parte, emfim, ella triumpha ! Um 
dia. porém, perde-se da "Belleza" e o 
"Tempo", por sua vez, leva-lhe a "Juven¬ 
tude". Só. despresando os conselhos da 
-sua emula "Consciência" e não querendo 
nem sequer ver a "Modéstia", "Ellasto¬ 
das" vae a pouco e pouco caindo até en¬ 
frentar a "Miséria". A adoração de seus 
admiradores diminue rapidamente... 
Quem poderá estender a "Elias todas 
u’a mão amiga ? Apparece então o sr. 
"Ninguém”, a dizer misericordioso: "Che¬ 
gou o dia, "Ellastodas". em que "Nin¬ 
guém" é teu amigo!” Dá-se então o des¬ 
fecho de que não queremos tirar ao lei¬ 


tor o 6ttbor, descrevendo-o. e apparece na ; 
tela a seguinte legenda: "Terminada e.ua . 
a nossa historia. "Ninguém" espera ser , 
appkiudido. Pedimos, porém, ao respei¬ 
tável publico, em nome do autor, P n a set 
justo sempre e em toda a parte, per 1 >a ti¬ 
do as faltas e erros delias todas. "Nin¬ 
guém " o faz. . . 

Eis os principal pers m-igens: 

"Ellastodas", Violei Heming; "A Ju¬ 
ventude". Clara Harton: ”A . 

Wanda Hawley; "A Modéstia . Maig.net 
Loomis; "Pedro Lisonja", Raymon.l Hat- 
ton; "O Snr. Ninguém". Jonas Neill; <> 
jovem medico". Monte Bine; "A Conscien- 
cia". Mildread Keardon; "O Vicio . BMk 
D aniels: "Vasco Fortuna". Theodore Lo- 

berts. 


\caba de se constituir a lndian Enipire 
Famous Players-Lasky Corporation, com 
sé de em Bombaim, índias e com um capi¬ 
tal de tres milhões de dollars, subscriptos 
pela poderosa organisação americana a 
que se filiou e por banqueiros ingleze» 
do grande paiz asiatico. 

A nova fabrica produzira films india¬ 
nos, que serão distribuídos principalmen- 
te aos paizes do sul e de leste da Asia. 


LOriSE O LA UM fará dentro em breve 
sua estréa como publicista, pois acceitou 
o convite que lhe fez o director da Motion 
Picture Magazine. Shadowland e Motion 
Pi et u re Classic, afim de escrever uma se¬ 
rie de artigos a serem publicados n.iquel- 
las revistas, acerca da vida nos studios. 
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Os maiores fornecedores de clichés para 
as revistas e jornaes. Sao de nossa oflicina os 
clichés da “Revista da Semana", “Eu Sei Tudo” 
“Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. 

Gravura em cores pelos processos mo¬ 
dernos. 

Fornecemos orçamentos para a confecção de < a 
talog-os, obras scientificas e clichés de qualquer espe- 
cie, assim como trabalho perfeito de reclame. 


TELEPHONE NORTE 6154 

'Rua Bueijos Ãirc») 112-sob 

RIO 1>E JAiNEIKO 




























Correspondência 


11 Hll< >1 >HS Viu? Saneámos ou nfto ma¬ 
mámos o iiui*«t ionjirio? Demipputvoçu. pri¬ 
meiro. u arroganvln... . Hm seguida. «l«*s- 
aiiuareccram «*s m«mii**s «los artistas... 
pois a* distribuições ou e lene os a provar 
erudição... Depois passaram a aa«» t 

uma pagina. as respostas a perguntas 
tastieas. e finalmente u«> ultimo numero a 
derrota do eanheuho!. .. «> bomem eonlesaoii 
«pie s«'« tem aponta meu los de coisas passauas 
de ha um atino a esta parte!... H o eumulo. 
Parabéns e agraitveimvnlos aos leitores «|tte 
nos coadjuvaram. Agora. nem mais uma pa¬ 
lavra... Guardaremos. entretanto, as ratas 
une forem saindo para um dia. se de novo 
formos provocado*... 

CALÇADIXHA — Preclsaniente recebe¬ 
mos uma para wn«ler. 1‘õdo pr«)ettrar no* ta 
redacção. 

j. KOMÃO — Não era *le esperar outra 
coisa. K’ assim mesmo. 

SILV1XA LUIZ — K* casada. «> pseudô¬ 
nimo pouco Influe. 

TKNKNTK — Po. lemos assegurar-lhe que 
seguiu. 

líKLLAVOCK — H* caso «le experimentar. 
Quanto ao resto, sabemos s«'> ter elle 27 «• 
tila 25. Andam sempre juntos. A’s vezes, 
põde ser que tenham casado. 

MASON — Nesse fllm não havia morte 
alguma. I)eve haver engano. 

SAIllNA — Não sejamos tão exigentes! 
K' erro de visão certamente... 

lOSIRUTADOit — Não senhor... Polemi¬ 
ca não... 

HIZUDA — Não entemleniCKs sua letra. 
K‘ bom voltar, com mais calma... 

.lt*NH — Já agora vale a pena esperar. 

TKAIDOIt— Interessantíssimo. Hl la viu¬ 
va. Hlle parece-nos que ê solteiro. 

MU •> IXCONXUH — Deve ser no Central. 
Se viei etn hoas condições, acceitamos. 

FLORI AN A — Casado. Já vieram ao Ulo. 
films delle e delia também. O resto é con¬ 
versa . .. 

CAZUZA — Não são irmãos. . . Delia, o 
marido é o seu ensaiador. 

CAHHÇA DH VENTO — A surpresa fêl-a 
muda? Qual foi mesmo a sua pergunta? Hx- 
traviou-se sua cartinha. . . Justo Castigo 
“End of the trall”. 

JlAUQUELlXE H HN H’ — Deve Ser pêta... 
Noticia assim não nos escapava. 

MARIA ABOItO RA — Obtem facilmente. 
E* artigo de reclame. O endereço está di¬ 
reito . 


MALA 1)0 rONCl HSO DA CAPA 

ADMIRADOR FERVOROSO — Calma ! 
Calma cavalheiro.. . E’ cedo ainda para 
accuwaçÕes... Se elle ganhar, não vemos 
onde está a duvida «le ser ou não publi¬ 
cado. .. 

APAIXONADA TOM Ml ST A — Não apu¬ 
rámos nem um dos seus. 

JUNE FLORES — Parece que caiu. não 
é verdade? 81 apenas! 

SINCERA — Não apurámos... De resto 
como põde ver pouca falta lhe fizeram. 

HELENO DE ANDRADE — Acceitamos. 
Queira ler. entretanto, o que dissemos sobre 
listas a machina. 

-(o)-- 

Í OLLECCAO 1)0 ‘•PALCOS K TELAS” 

Vende-se uma completa do primeiro ann«>. 
Todos os numeros em optimo estado. En¬ 
tender-se, por favor, com o Sr. Dantas nesta 
redacção. 


=—— PA T.COS E TELAS - 

EXPEDIENTE 

K’ gerente desta revista <> 9r. huiz A** 
ves Netto. 

Toda a correspondência deve ser diri¬ 
gida ao Sr. Mario Xunes, redacção de 
•‘Palcos e Telas”, Avenida Rio Branco, 
121), 2° andar. Rio de Janeiro, 

ASSIGNATURAS 

Para as assignaturas e venda avulsa vi¬ 
goram os seguintes preços: 

NA CAPITAL 




De anuo, 52 numeros . . . 
De semestre. 20 numeros 

Numero avulso .. • • 

\OS ESTADOS 


159000 

8$000 

300 


De anuo, 52 numeros . . • 189000 

De semestre, 20 numeros. ^^on 

Numero avulso . 400 

Para aequisição de assignaturas basta 
enviar pelo correio em carta registrada 
ou em vale postal a respectiva importân¬ 
cia, para ser immediatamente attendtdo. 

São nossos agentes em Porto Alegre os 
Sis. Oliveira, Çalderani & rua dos Au¬ 
di atlas 33:1, autorizados a receber assi- 
gnattiras. 

No Estado do Paraná é nosso agente 
geral o Sr. Jacob tiolzmaiin, residente em 
Ponta Grossa, Caixa Postal 33, autori/.at.o 
a receber assignaturas. 

E* nosso representante commercial, de¬ 
vidamente autorizado, nesta Capital, o Sr. 
Augusto Horace W addington. 

O Sr. Democrito Dantas é a unica pes¬ 
soa, além dos directores tle “Palcos e Te¬ 
las”, autorizada a cobrar as nossas contas 
desta capital. 

ILIGTBO - B4U - C1NKMA 1 

^Empreza Brasileira de Diversões^ 

Rua Visconde do Rio Branco, 51 | 

Elegante e confortável estabelecimento de di )) 
versões , que se recomnxenda pela << 

• distincçào do publico que o frequenta. \\ 

> Exhibições cinematogiapkica V 

> dos melhores fabricantes de films. )< 

! PingPong, Bilhares e outras V 
[ diversões y 

\ A rlisiica e abundante illuminaçào ), 

c electrica. Banda de musisa militar r 

> AO ELECTRO-BALL-CINEMA! > 

> As diversões começarão ás 17 horas 

> em ponto *> ❖ •> •> ❖ ) 


L0ND0N-F0T0 H 

- ll 

Atelier — Quitanda 26 — Ri 0 \\ 

Ampliações, Ueproducções, Disposi- \\ 
tivos, Pic-nics, Casamentos, Bapti- % 

sudos, Festas de dia, ou de noite. 

■ — ii v 

Pagamento de 50 % no acto <la \\ 

encomenda. £ 

— 

Executa-se com perfeição qualquer \\ 
trabalho pertencente a esta ar 

Attende-se chamados a domicilio 

TEL. 5930 CENTRAL ll 

i^riA ir tu lA i Nf/ u y \ . 

vIvíTÍTív. i / I - L lvi‘ Ivívlvl vl Is/ivivrvlvívl vi. è . ", *"Y ivtv 


■■■■a «ay a Finíssima a- 

II L 1 ! Vfú \ pioca HE 

I ^1 11 I ■■■ ll H na em ca - : 

17 chos de 250 

grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

ItUA DA PRAINHA, 3 — RIO 


BE 

:xi GA 

RIIMS 

PRÓSTATA 

1 URETHRA, aj 



Ml 


precioso antiséptico, desin¬ 
fectante e diurético, multo 
agradavel ao paladar, cura 
a Insufflclencla renal, as 
cystltes, pyelltes, nephri- 
tes, pyelo-nephrltes, ure- 
thrites chronlcas, catarrho 
da bexiga, inflamação da 
próstata. Evita o typho, 
a uremla, as Infecções in- 
testlnaes e do apparelho 
urinário. Dissolve as aréas 
e os cálculos de acido uri- 
co e uratos. — Nas pharma- 
cias e drogarias. 
DEPOSITO: DROGARIA DE 

FRAMCI5C0 GIFFOMI & C 

Rua 1* de Março, 17 
— RIO DE JANEIRO - 


:«»» i 
}«xí : 


j v; 

à 


p» 

íirní 


[TO 

r • ^ 

{» 


PEDRAS PRECIOSAS BRASI¬ 
LEIRAS 

JOJDMIIA E lAPIIUÇÍO 

JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Turmallnas, Aguamarlnhas, Topa* 
zlos, Amethlstas e toda a especie 
de pedras naclonaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
H. Brill” — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephone Central 2343. 
(Edifício do “jornal do Brasil”). 


Agua Snlíatada Maravilhosa 

as ANNOS DE INTEIRO SUCCESSO 

0 medicamento de mais confiança • de seguro etfeito 
em todas &s DOEHÇAS DA VISTA 

A’venda em todas aa boas Pharmacias e Drogarias 

dkp ger^ 8 1uS granado l c. RIO DE JANEIRO 


! Resfriados ? Refluxo e Tosse. 

Pharmacia Oriental, Ria- 
chuelo, Crogarias Wer- 
^ neck, Corrêa e Baptista 


mim 


1)0 PII \BM % OSCAR UDSI A 

























(OBILIARIO CHIC 


Mobilius Artistica« c cm todon oh EstyloH Pagamento á Viata e em prcstaçôcHcombinadas 

ItUA ? DE SETEMBRO, IO»—Teleplione Central «260 
Entre Avenida e Gonçalves Dias ij H ti ** W ti ** JANEIRO 


Èiíeg 

A palavra magica 

para a formosura 


TALCO DILEY — O melhor antiséptico para as creanças e adultos. Contra a \er- 
melhidão, urt iraria, eczema, comichão e outras moléstias da pelle. 

1*0’ DE ARROZ DILEY — Producto superior. Com o seu uso conserva-se a epidei- 
me sempre macia e bella. 

AGI' A l»A OOliOXIA DILEY — A melhor |inrn o tollctte. 

r». BARROSO 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 

v mi i t vciinn 


Telephone Xorte 1183 


LUVARIA GOMES 


38, Travessa S. Francisco de Paula, 38 


^ A 3 A pi ui - Alfa.i5Lta.ri; 

TERNOS SOB MEDIDA A 70$. 80$ 80$ E lOO$ 

COSTA & PRAÇA 


Telephone 
Centr. 4150 


"so Rua 7 de Setembro, 1* 


PILOGENIO SERVE-LHE EM QDALQÜER CASO 


Ho já qansl 
nfto tora. ser¬ 
vo-lho o PI¬ 
LO G ENIO, 
porque lhe 
litr.Á vir ca- 
hello novo. 


Se começa a ter 
pouco, sei ve¬ 
lho o PILOGE- 
NIO. porque 
impede \ne o 
Citbello conti¬ 
nue a cahir. 


DROGARIA GIFFONI — 


Í # É CALVO QUEM QUER 

O A PERDE OS CIBELlBS OIIEil QUEH 
NII TEU BISO! filHIOl QUEM QUER 
MSBfff V W TEM CASPA QBEM QUER 

SL PorqueO 1ML01IEM0 

Faz nascer novos cabellos, im- 
STuitò'. .orv" pedo a sua quéda e extingue 
lha o pilo- completainente a caspa. BüM L 
gênio, por- BARATO.— Em todas as phar- 
que lha k»- ht mac j a s. drogarias, perfumarias 

TV 2& S e no deposito geral. 

17 , Rua l.° de Março. 17 —Rio de Janeiro 


Se ainda tem 
multo, serve- 
lha o PILO- 
GENIO. por¬ 
que lha ga¬ 
rante a bygio- 
ne do cabello 


Grand prix Paris iqoo, Mérito Industrial Portugal ‘ 9 °+ 

Grand Prix Londres 1414. Medalho d ouro, Londres 1914 


Ve.lUlos, manteaux. fourrure». fa,end»« - Offlelna, de alta eo.tera 

Tp ,. ( phone Central 4694 . RU £. S \ J ° S ,L 8 ° 

( grammas “Guimar”—Rio 10 c __ 


RIO I>K JANEIRO 


Alguém ainda ignora 

que no restaurante “A FI¬ 
DALGA", tia rua S. José 
n. 81. é onde se come me¬ 
lhor e por modicos preços? 
Frequentado pela melho so¬ 
ciedade. Serviço de primei¬ 
ra ordem 


Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, hronchites, rouquidão, as- 
thma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção das vias respiratórias. 

RUA 8. PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO, 81 


COLÉGIO BÂFT1STA 


A inerleiino-llrnsllelro 

Internato para o sexo 
masculino e externato para 
ambos os sexos (edifícios 
proprlos). Localidade: Cha- 
cara Itacurussâ — Area 
100.000 metros — Rua Dr. 
José Hygfino 332 e 350. 

Internato e externato 
para o sexo feminino—Rua 
Hadtlock Lobo 302. 

Cursos: Jardim da Infan¬ 
da. Primário. Secundário. 
Commercial e Pedagógico. 

Corpo docente de especia¬ 
listas norte-americanos e 
brasileiros. 

Peçam prospectos nas ca¬ 
sas: Villa de Paris. Craeh- 
ley. Polombo. As Quatro 
Nações. Pare Royal — Visi¬ 
tem a nossa instituiçáo. 

Pirector: .1. W. 8HEPARD 
Caixa N2N—Capital Fe«leral 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
- PHOIMUKTARU: COMP. VIEIRA MATTOS - 

































Estacão Theatral 


PARC ROYAL 


A Maior e Melhor Casa do Brasil 













